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A UTILIZAÇÃO DE UM SISTEMA DE DERIVAÇÃO FECAL EM PACIENTE COM 

INCONTINÊNCIA INTESTINAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Luciana Foppa, Patricia Cristina Cardoso 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 

Introdução: O sistema de derivação fecal auxilia no tratamento de incontinência 

intestinal, controle de infecção e previne danos à pele do paciente, tais como 

dermatite perineal, ulcerações, infecção de ulceras de pressão e de cateteres 

femorais. Objetivo: Este estudo teve como objetivo relatar a experiência do 

enfermeiro na utilização de um sistema de derivação fecal e apresentar a importância 

dos cuidados de enfermagem do paciente com este dispositivo. Método: Trata-se de 

um relato de experiência. Discussão: A incontinência intestinal é uma alteração 

funcional que leva à perda involuntária das fezes e é uma patologia que atinge uma 

parcela significativa da população, principalmente os idosos. Dependendo da 

gravidade do caso, a indicação de um dispositivo de contenção fecal facilita o 

trabalho, diminuindo a sobrecarga e custos, pois este dispositivo é conectado a uma 

bolsa, que ao atingir um pouco mais de sua metade deve ser trocada, não precisando 

trocar fralda e nem lençóis. O sistema de derivação fecal também é útil em pacientes 

que não podem ser mobilizados com frequência, como aqueles em hemodiálise 

continua em acesso femoral. O enfermeiro deve atentar para com o cuidado com o 

balonete, pois este exerce uma pressão na mucosa retal, que se indevida pode causar 

sangramento, alargamento de reto, necrose tissular e isquemia. O enfermeiro pode 

manejar no caso de vazamentos de fezes inflando e desinflando o balonete, mas 

sempre observando o valor máximo que se pode inserir. Considerações Finais: O 

paciente se beneficia muito com ouso do sistema de derivação fecal, pois reduz o risco 

das lesões perineais infectarem e aumentarem devido o contato com as fezes. O 

cuidado com o paciente com incontinência intestinal se torna menos árduo e mais 

prazeroso pelo fato de se trocar apenas a bolsa quando esta quase cheia. 

 

 

 

 

 

 

 


